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				Aos meus:

				Pais;

				Herdeiros;

				Guias;

				Alma Gémea

				e a todas as pessoas que passaram pela minha “Vida”,

				cruzaram o meu “Caminho”, acompanharam-me e me acompanham no meu “Karma”.

			

		

	
		
			
			

		

	
		
			
				“Apenas os loucos e os solitários é que se podem dar ao luxo de serem eles próprios.

				Os solitários não têm ninguém para agradar e os loucos não se importam se agradam ou não.”

				Charles Bukowski
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				Este Livro foi iniciado no princípio do ano de 2017. 

				Dada a importância das revelações e dos factos salien-tados e divulgados no mesmo, o seu autor, depois de consultar os seus Guias, foi aconselhado, decidindo ter-miná-lo e publicá-lo até fins de 2021, sendo que a partir da vigésima página a maior parte do que escreve foi rea-lizado por “Psicografia Intuitiva”.

				As letras maiúsculas que surgem ao longo da Obra cor-respondem às iniciais de nomes de pessoas, por forma a preservar a sua privacidade.

				Leia este Livro com os olhos, mente, alma, coração, hu-mildade, fé e esperança, sem mágoas ou críticas, juízos de valor ou qualquer outro sentimento menos bom, por não ser chamado para o caso, pois só assim poderá ver alcançada a bênção que almeja guardada no seu íntimo e que tanto deseja que se realize.

				Lembre-se que o contrário também poderá ser verdade.

				Parte das receitas desta Obra será para ajudar a fundar, juntamente com a sua Alma Gémea, o “Templo de Oxalá” em Portugal.

				Toda a matéria referida, divulgada e publicada em “Vida, Caminho e Karma”, é baseada em factos reais.
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				Prefácio

				Foi com agrado e satisfação que acolhi o convite de prefaciar este livro, mesmo sendo a minha estreia nestas andanças, não por nutrir uma admiração especial pelo seu autor, mas por se tratar de um texto deveras original na medida em que aborda o esoterismo numa perspe-tiva muito pessoal, de quem vivenciou episódios assaz impressionantes e sentiu a necessidade de os partilhar com os leitores, desde os mais crentes e entendidos nes-sas matérias até aos mais céticos.

				O presente livro divide-se em três partes. A primei-ra, intitulada Vida, inicia-se na cidade que o viu nascer, Belém do Pará (Brasil), retratando-se a sua infância e juventude com as vicissitudes próprias da idade, mas também com a alegria e euforia que marcaram a vida e a personalidade do Olivar. A narração flui até Portugal, culminando com a conclusão do seu curso de Medicina, sendo de tal forma realistas e minuciosos os relatos que, atrever-me-ia a dizê-lo, parecem pinceladas de um artista.

				A segunda parte - Caminho – centra-se na sua pro-fissão e no percurso profissional como médico até à sua reforma.

				Na terceira parte – Karma - mantém-se o pendor narrativo e pormenorizado do livro, bem como a magia 
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				de criar imagens assustadoramente reais. Aqui se situa o ponto alto do texto com destaque para os episódios in-sólitos e sinais que, desde tenra idade, experienciou, colo-cando-o na esfera do Oculto e do Candomblé, religião que abraçou e na qual fez o Santo. É neste capítulo do livro que o Olivar faz referência à sua Alma Gémea que reen-controu neste Karma e à qual estará irremediavelmente ligado, não obstante a distância física a que se encon-trem. Juntos coevoluem, preparando-se reciprocamente para a maturidade emocional e espiritual.

				Ao longo da obra sobressai o seu caráter intimista e autobiográfico, na qual o Olivar, sem pudores ou precon-ceitos, relata a sua vivência, numa tentativa de fornecer um retrato fiel e representativo de pedaços da sua vida, sem esquecer as mulheres que amou e que jamais esque-ceu, mas acima de tudo do mundo espiritual.

				Penso que o propósito deste livro será levar os mais céticos a adentrarem-se no esoterismo e nessa religião ancestral que é o Candomblé (com mais de 5000 anos). Não importa se penetrámos nestas páginas descrentes e incrédulos acerca de matérias ligadas ao oculto, interes-sa sim que ultrapassemos essa arrogante certeza de que não existe nada para além desta nossa dimensão em que nascemos, crescemos e nos movimentamos.

				O leitor deverá estar ciente de que ao mergulhar no universo espiritual, não significa a conversão ao Candomblé. Na verdade, não é essa a intenção do seu autor, mas antes a de percebermos o quão redutora pode ser a nossa visão, se nos não abrirmos a outras realidades no domínio do sobrenatural.
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				O Olivar faz uso da pena para expor factos no sen-tido de que todos os possamos entender, questionar e abalar as certezas e os pensamentos pré-concebidos. Como homem de Fé, o Olivar é um retratista da Alma, descrevendo-a com a argúcia, mas, simultaneamente, com a despretensão, com os afetos e a sensibilidade que tão bem o define enquanto ser humano. São justamente estes sentimentos, a par da intuição e das emoções que o livro suscita, que eu vi crescer em mim, estando certa de que o mesmo sucederá a outros leitores.

				A profundidade e a originalidade do livro residem jus-tamente na capacidade do Olivar em nos brindar com episódios hilariantes da sua vida pessoal, fazendo-nos rir e sonhar, mas também arrepiar, refletir e questionar algumas crenças inabaláveis, desafiando-nos a tomar-mos consciência de que as nossas ações (boas ou más) terão implicações incontornáveis na nossa Vida, no nosso Caminho e no nosso Karma.

				Outras reflexões serão certamente desencadeadas pela leitura, cabendo a cada leitor senti-las de forma di-ferente de acordo com a sensibilidade, vivências e as in-quietações características de cada um.

				Por fim, destacaria que o Olivar nasceu sob o halo de uma invulgar proteção superior e essa circunstância, a par do seu espírito lutador e da sua determinação, condu-ziu-o à sua realização pessoal e profissional. Mapeou um longo caminho sozinho e enfrentou desafios e obstáculos difíceis de transpor. Sem embargo, é um homem que não guarda mágoas ou ressentimentos. Pelo contrário, nas suas palavras e relatos sobressai a paixão pela vida e pela aventura. Ele é um verdadeiro caçador de emoções, que 
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				procura transmitir aos outros, com o entusiasmo e a ener-gia contagiante que tão bem o caracterizam, a urgência de saborearmos cada momento da nossa existência em prol do nosso enriquecimento pessoal e espiritual para que não corramos o risco de passar pela vida sem a vi-vermos. É esse precisamente um outro ensinamento do livro: o da certeza de que só poderemos ser felizes se nos elevarmos espiritualmente; se nos afastarmos da inve-ja, da cobiça, da falta de caráter e de outros sentimentos mesquinhos que nos diminuem e obstaculizam a nossa progressão espiritual. Aqueles que não o fizerem serão seres desprovidos de Luz, necessitando de muitos outros Karmas para ascenderem ao privilégio de a contemplar.

				O livro, na pessoa do seu autor, homem dotado, em-bora discreto, não obstante semear a inquietude e a in-certeza, procura instilar em cada um de nós a confiança, a tranquilidade e a Paz interior que o seu autor alcançou, sem nos aferrarmos a convicções que nos amarram e nos impedem de evoluir.

				A experiência aqui relatada oferece-nos, sem dúvida, um vislumbre do grau de dificuldade em percebermos o universo espiritual. Ainda assim, desejo que a ânsia de procurar respostas e de evoluirmos enquanto seres mate-riais, mas também espirituais se desencadeie e que o lei-tor se deleite com as suas histórias, percebendo ainda ser possível amar as coisas simples da vida e sermos felizes.

				Prof. Ana Cristina Ferreira Pinto, Licenciada pela Universidade do Minho em Português-Inglês
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				INTRODUÇÃO

				Sou nativo da Amazónia, tendo nascido no dia 19 de setembro de 1950 na Maternidade do Hospital D. Luís I da Beneficente Portuguesa de Belém do Pará - Brasil.

				Vista panorâmica de Belém do Pará-Brasil.

				Breve resenha histórica e geográfica de Belém do Pará-Brasil: Wikipédia, a enciclopédia livre.
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				Belém ou Belém do Pará (cidade das mangueiras) é um município brasileiro e capital do estado do Pará. Fundado em 12 de janeiro de 1616 por portugueses às margens da Baía do Guajará, sendo uma cidade histórica e portuária, localizada na Amazónia Oriental, ao extremo nordeste da maior floresta tropical do mundo.

				Belém vivenciou momentos de plenitude nos seus 405 anos de história, com o período áureo da borracha no princípio do século XX, quando acolheu inúmeras fa-mílias europeias, que influenciaram a arquitetura local, ficando conhecida como Paris n’América.

				O auge do Ciclo da Borracha situa-se entre 1890 e 1920, levando Belém a ser considerada uma das cida-des brasileiras mais desenvolvidas, por sediar um maior número de casas bancárias, residências dos Barões da Borracha (seringalistas), para além de muita tecnologia estrangeira.

				Etimologia

				O topónimo Belém tem origem em hebraico: בית לחם; latim: Beit Lehem; tradução literal portuguesa: “Casa do Pão”.

				Século XIX

				Nessa época, o povo indígena teve participação direta na economia local, conquistando áreas reservadas afasta-das dos centros urbanos para praticar a sua cultura, após diversos conflitos com os colonizadores.
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				Cresceu assim, em contrapartida, o comércio de es-cravos, trazidos para serem utilizados nos trabalhos gerais (braçais), surgindo também a figura do caboclo (mestiço de branco com Índio), que se desenvolveu com a miscigenação.

				Panorama dos edifícios do Bairro do Umarizal em Belém-Pará-Brasil.

				Hidrografia

				Os rios que passam por Belém são o rio Maguari, que banha a sua Região Metropolitana e o rio Guamá, loca-lizado no nordeste do Pará. A Baía do Guajará banha di-versas cidades do estado do Pará, inclusive a sua capital. É formada pelo encontro da foz do rio Guamá com a foz do rio Acará.

				Clima - População

				Belém do Pará em virtude do seu clima equatorial torna-se a capital mais chuvosa do Brasil, influenciado diretamente pela presença da Floresta Amazónica.  

				Segundo estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2018, a população de 
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				Belém era de 1 485 732 habitantes, com uma densidade de aproximadamente 1 371 habitantes/km². Esse facto faz desse município o mais povoado do Pará, sendo a 12ª cidade mais populosa do Brasil (2ª maior da região Norte do país). 

				A região do entorno de Belém compreende municí-pios em um raio de até 60 quilómetros, apresentando in-tegração contínua, com uma população que se aproxima dos 3 milhões de pessoas.

				Panorama da cidade de Belém vista da Praça da República.

				Culinária

				A Belém gastronómica é um interessante caldeirão de misturas étnicas. A cozinha indígena paraense – única, genuinamente brasileira de acordo com o filósofo José Arthur Gianotti - apresenta sabores africanos, portugue-ses, alemães, japoneses, libaneses, sírios, judeus, ingle-ses, barbadianos, espanhóis, franceses e italianos.

				A forte influência indígena criou pratos típicos como: tapioca, bolo de macaxeira, açaí, pratos de ca-
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				ranguejo com arroz, caldeirada de filhote, sopa de peixe de água doce, casquinha, tucunaré cozido, pato no tu-cupí, vatapá, tacacá, maniçoba, carurú, normalmente acompanhados com jambú e farinha d´água, entre ou-tras delícias.

				Com mais de uma centena de espécies comestíveis, das frutas regionais destacam-se: goiaba, açaí, bacaba, cupuaçú, castanha-do-pará, bacuri, pupunha, tucumã, murucí, piquiá, cacau, taperebá, banana, jambo, graviola, biribá, uxí, mamão, gabiroba, cajá, jáca, abacaxi, manga, coco, ingá, abiú, sapotí, inajá, jenipapo, cajú, pitomba, pitombinha, burití, ubuçu ou buçu, etc., etc.
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				— capítulo i —

				VIDA,

				Nasci nesta linda cidade de Belém, quando estáva-mos no terceiro decanato de Virgem, estando a Lua em quarto crescente, no ciclo do regente Lua, Gémeos como ascendente, Ogum, Nanã, Oxumaré e Ossain como Orixás do dia, Yemanjá e Oxalá como correspondente do ciclo, Oxossi como Orixá do Ano, Vénus como regente do Ano, Marte para os Romanos e Ares para os Gregos como Astro, do ano do Tigre de Metal no Horóscopo Chinês, faltando 3 dias para o início da primavera.

				Nessa altura os meus pais moravam na Avenida São Jerónimo, 408, desta bela cidade de Belém do Pará-Brasil, estado representado pela primeira estrela chamada Spica, Alfa da Virgem, a única acima da faixa Ordem e Progresso da Bandeira Nacional do Brasil.

				Sou o terceiro de cinco irmãos e fui batizado com o nome de Olivar Maria Souza Nova Brito. Tenho uma irmã mais velha que vou chamar de A., a seguir meu ir-mão Z., eu, a minha irmã ML., com o mesmo nome da 
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				minha mãe e a mais nova S. ou Help, como gostava de ser denominada.

				Quando criança, não tinha nada de especial nem me sentia assim, pois era igual a qualquer outra da classe média. Naquela altura passava horas e horas brincando sozinho com tampinhas de latas de talco que, na minha mente, imaginava serem artistas e bandidos e que, como não poderia deixar de ser, o “bem” vencia sempre.

				Lembro-me que brincava muito depois do almoço e adormecia. Acordava muitas vezes com o melancólico som da corneta do carrinho de pipocas, que passava pela minha casa todos os dias ao fim da tarde, quase sempre à mesma hora. Recordo-me ainda de ouvir também o triste tocar da gaita do amolador de facas, que também circu-lava pela minha rua quando anoitecia.

				Morávamos na Avenida Assis de Vasconcelos, quando com seis anos fui para o primeiro ano da Escola Primária no Grupo Escolar Floriano Peixoto, atualmente Fundação Curro Velho-Casa da Linguagem, que fica na esquina da Avenida Nazaré com a Av. Assis de Vasconcelos, em frente do Edifício Manuel Pinto da Silva. 

				Este foi durante muito tempo o mais alto da cidade (26 andares), situado na conjunção da Avenida Presidente Vargas com o princípio da Avenida Serzedelo Correia e do final da Rua Gama Abreu com o início da Avenida Nossa Senhora de Nazaré, possuindo uma frente para a Praça da República e outra para a antiga Escola Normal.

				Esse mundo estranho da escola fora da segurança da minha casa e família me deixava triste, mas mesmo assim era bom aluno e com sete anos fui para o segundo ano da 
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				Escola Primária do Instituto ou Colégio Rui Barbosa, situa-do na Rua Senador Manuel Barata, 718 (que já não existe).

				O Ensino no Brasil, na altura, compreendia 4 a 5 anos da Primária, 4 anos do Curso Ginasial e 3 anos do Curso Científico. O Ensino Básico e o Secundário ao todo somavam 11 a 12 anos. A partir do 1º Científico era di-vidido em três áreas: 1-Ciências Biológicas 2- Ciências Exatas e 3- Ciências Humanas. Posteriormente queren-do, se fazia o Vestibular para ingressar na Faculdade de acordo com a área a que se pertencia.

				Pelo facto de ser bom aluno e disputar sempre os pri-meiros lugares da turma, quando passei para o terceiro ano o meu pai matriculou-me diretamente para fazer o Exame de Admissão no Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo na Cidade Velha. Esse exame só se fazia no fim da Primária para ingressar no Ginasial.

				Essa sua decisão resultou, contudo, em um grande erro, pois normalmente essa prova só se fazia depois de concluir o quarto e/ou quinto anos da Escola Primária. Se passasse, iria com 9 anos de idade diretamente para o primeiro ano Ginasial, o que era um feito. 

				É claro que, sem bases da quarta classe, chumbei e tive que frequentar na mesma o quarto ano da Escola Primária, terminando o primeiro Ciclo no Colégio ou Instituto Rui Barbosa que existia na Rua Senador Manuel Barata.

				Soube, com pena, que em janeiro de 2021 o Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo iria encerrar, devido aos impactos no mercado educacional particular provo-cados pela pandemia de Covid-19.
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				Quando terminei a Escola Primária fiz o Exame de Admissão e passei para o primeiro ano Ginasial. Então o meu pai matriculou-me no Curso Ginasial do Colégio do Carmo na Cidade Velha e também no Colégio Comercial e Ginasial Ciências e Letras, que já não existe, para tirar também o Curso Comercial ou de Contabilidade.

				Não consegui, mais uma vez, dar conta do reca-do e acabei desistindo do Curso Ginasial do Colégio Salesiano Nossa Senhora do Carmo, tendo terminado o Curso Ginasial e Comercial no extinto Colégio Comercial Ciências e Letras. 

				Posteriormente concluí o Curso Científico no Colégio Infante Dom Henrique na Avenida São Jerónimo, também extinto, conhecido por Colégio Pátria e Cultura, fican-do habilitado com o ensino da Escola Primária, Curso Ginasial e Científico, o que atualmente vigora como Ensino Fundamental e Médio.

				A vida do meu pai tinha sido dura, pois era de uma família de nove irmãos que tinham ficado órfãos de pai e mãe muito cedo. Ele, juntamente com os mais velhos, tra-balhava no pós-guerra de 1939/45 para sustentar a casa e estudava à noite até ter concluído o Curso de Bacharel em Ciências Contábeis ou de Contabilidade. 

				Por concurso público ingressou no Banco da Amazónia e como, para além de bancário, também era “contador”, possuía um Escritório de Contabilidade na Rua 13 de Maio, 426, 2º andar, na esquina com a Travessa Frutuoso Guimarães, onde fazia escritas e Declarações de Ajuste Anual do Imposto de Renda sobre Pessoa Física (DIRPF), para várias empresas e indústrias de Belém.
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				A minha mãe era a típica dona de casa, filha de pai português e mãe cabocla (se chama no Brasil aos nativos mestiços de brancos com índios). O meu pai parece que também tinha sangue índio, apesar de ter Nylander no nome, mas não sei mais nada sobre ele.

				Deve ter sido muito difícil para os meus pais criarem cinco filhos com idades tão próximas, mas o que tenho presente é que quase sempre que ele chegava a casa tinha um rol de queixas feitas pela minha mãe, relacionadas com o nosso comportamento de criança e era aí que as coisas azedavam, com surras de cinto, bengaladas, pal-matórias ou chineladas, para além de castigos.

				O meu pai usava um cinto de couro nas suas calças e dizia que este era milagroso, pois fazia: cego ver, mudo fa-lar, surdo ouvir e aleijado correr. Como não é difícil de ima-ginar, esses milagres aconteciam quase diariamente em nossa casa, tendo-se prolongado até mesmo quando já éramos adolescentes (era o nosso pedopsiquiatra, risos).

				Apesar de austero e de certo modo “redutor”, no fun-do, eu gostava do Velho. Acho que era alegre, autêntico e boa pessoa. Quanto à minha mãe, em meu entender, era fria, inconstante e, por vezes, aparentava uma certa satisfação por nos ver apanhar ou ficar de castigo e, fre-quentemente, penso que até fazia por isso. 

				Parecia não gostar muito da união no seio da família, mesmo entre nós irmãos. Pouco convivia com familiares, tanto da sua parte, como da do meu pai, isto é, irmãos, irmãs, ou seja, nossos tios, tias e primos/as, nos privando também de conviver. Era estranha!

				Sobre a minha infância em família, para além do que já disse, lembro-me que quase de dois em dois anos mu-
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				dávamos de casa. A minha mãe, como inconstante que era, nunca estava bem e parecia uma emigrante/imigran-te/migrante na própria terra. 

				Recordo-me que morámos na Avenida Assis de Vasconcelos, na Rua Manuel Barata, na Rua 28 de Setembro, 542, casa que já não existe, Rua Rui Barbosa, e depois, mais acima na mesma rua, na Rua António Baena, em frente à Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia, ex-SUDAM (extinta), Avenida Presidente Vargas, Rua Quintino Bocaiúva, Rua Brás de Aguiar, etc.

				Nas férias íamos quase sempre para Mosqueiro, onde havia várias praias fluviais com ondas de 2, 3 ou mais metros, que ficava a menos de 60 Km de Belém ou para Salinas (praia no Oceano Atlântico), que ficava no estado do Pará a cerca de 300Km de Belém.

				Praia fluvial de Mosqueiro que dista 60Km de Belém.

				
					[image: Praia do Farol, Ilha de Mosqueiro. Foto: Luiz Braga]
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				Praias Oceânicas de Salinas: estância de Veraneio que fica a 300Km de Belém - Pará - Brasil. 

				Noutros anos viajávamos para passear e conhe-cer outros estados do Brasil e já tínhamos visitado Goiánia-Goiás, Brasília-Distrito Federal, Belo Horizonte-Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Ceará-Fortaleza, etc.

				Aos dezoito anos a minha irmã mais velha A. saiu de casa, tendo ido morar para Goiânia, capital do estado de Goiás, onde tirou um curso profissional e abriu um Salão de Beleza e Estética. 

				Começou a viver independente e, durante muitos anos, nós nunca soubemos onde estava ou vivia. Só muito tempo depois, descobrimos que vivia em Goiânia, tinha aberto um Centro de Estética A.N. naquela cidade, era casada e mãe de um menino.

				
					[image: Resultado de imagem para praia do atalaia salinas pará]
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				Alguns anos mais tarde veio nos visitar a Belém e re-cordo que a minha irmã mais nova S. Help já tinha uns 7 anos de idade quando a viu pela primeira vez e pergun-tou: “Mãe, é essa a nossa irmã mais velha?”

				Morávamos na Rua Rui Barbosa, 546 e depois mu-dámos para uma casa na mesma rua com o número 723, onde atualmente funciona o Centro de Reabilitação e Organização Neurológica do Pará (IONPA), do Sistema Único de Saúde (SUS), no Bairro do Reduto. 

				Eu com 16 anos matriculei-me na Academia de Boxe Joe Louis de Belém (que ainda existe) e treinei essa mo-dalidade durante três anos, tendo sido federado e dispu-tado campeonatos, mas nunca fui campeão, nem nunca ganhei qualquer taça ou medalha (risos).

				Nessa altura, dos anos sessenta, comecei a me tornar rebelde como todo e qualquer adolescente que se prezas-se e avisei o meu pai que ia começar a me defender e colo-car em prática contra ele as lições que aprendia naquela academia, caso insistisse em fazer o cinto milagroso en-trar em ação, o que nunca mais aconteceu.

				Essa rebeldia, por vezes irresponsável, característica da adolescência, agravada por uma certa revolta inconti-da e irreverência hippie da juventude dos anos 60 e tam-bém da própria idade, sem motivo nem razão, me fazia pensar que o mundo era meu e que podia fazer tudo sem consequência, nem reparo, etc., etc.

				Neste Bairro do Reduto onde morávamos, ao alto da Rua Tiradentes e logo depois da Rua Quintino Bocaiúva que era perpendicular àquela, começava a descer uma rua coberta com serrim e pequenas aparas de madeira chamada Baixa da Égua. 
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				Essa rua que referi ia dar a um matagal, autêntico pântano, até à Avenida Visconde de Souza Franco. Nela existia uma “cacimba”, onde as lavadeiras, que habita-vam por ali, lavavam a roupa de algumas senhoras ri-cas de Belém.

				Ao longo dessa rua (Baixa da Égua), só existiam 3 ca-sas, o resto era tudo pântano. Na primeira de tijolo e ci-mento com muro alto à direita de quem descia, morava uma família portuguesa com uma filha da nossa idade, mas que nunca conviveu connosco, só ficava nos olhando pelas janelas. 

				A seguir a essa residência da família portuguesa, ha-via uma casa em madeira onde vivia um casal com mais de 6 filhas, entre 4 e 16 anos, que lavavam roupa para fora na referida cacimba. 

				Em frente àquela havia outra habitação igualmente em madeira, na qual morava uma lavadeira que tinha um filho que também jogava bola connosco.

				Na Baixa da Égua, em frente a essas casas, situava-se o nosso campo da bola onde jogávamos futebol, eu, os meus amigos, a garotada daquele tempo, vizinhos da al-tura e, por vezes, até adultos, que disputavam o famoso jogo de solteiros contra casados.

				Para nós era como um autêntico Estádio de Futebol. No final do jogo, tomávamos banho na cacimba, como se de um balneário de primeira se tratasse e éramos felizes sem saber.

				À semelhança dos meus amigos de infância, criava pas-sarinhos, cantores exóticos e naturais da Amazónia, desde Bicudo, Curió, Cigarra, Bigode, Pintassilgo, Caboclinho, 
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				Bico de Lacre, Patativa, Tem-tem, etc. Íamos em grupo com as gaiolas na mão até à Baixa da Égua, para fazê-los “puxar o canto” em contacto direto com a natureza.

				Nesses lugares, que eram o paraíso da nossa infân-cia naquela altura, atualmente só existem prédios como uma autêntica selva de concreto e, desses tempos, só nos restam boas e saudosas recordações daquela época de Ouro dos anos 60.

				Avenida Visconde de Souza Franco e antigo Igarapé das Almas

				
					[image: Fotos pelo Mundo @FotosPeloMundo Timeline, The Visualized Twitter  (Analytics)]
				

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				37

			

		

		
			
				vida, caminho e karma

			

		

		
			
				Era tudo pântano desde a Rua Quintino Bocaiúva, não existindo esses prédios que vemos na foto tanto de um lado como do outro desta Avenida Visconde de Souza Franco, ladeando essa vala, fosso ou canal, que antes era chamado de Igarapé das Almas.

				Eu, o meu irmão e amigos/as ficávamos de noite na rua, horas e horas a conversar, brincar, correr e jogar bola, pira cola, bandeirinha, peteca, pião, ferrinhos, etc., etc. Corríamos descalços pelas ruas quase todos os dias quan-do chovia, apanhando as mangas do chão para comer e morcegávamos caminhões. Existíamos para viver!!!

				No verão e no tempo das férias, encerávamos carretéis de linha branca número 30 com cola (branca ou preta), misturada com vidro moído e empinávamos papagaio, cangula ou rabiola, para cortar outros que estavam no ar. 

				Esses papagaios ou pipas, como chamavam no Sul, eu mesmo fazia para vender, muitas vezes abrindo con-corrência com uma casa coletada da Rua São Jerónimo chamada 106 que, por acaso, tinha esse mesmo número na porta. 

				Nesse tempo de criança/garotos/gurís, parecia que estávamos sempre ocupados e tínhamos, com frequência, algo para fazer ou passar o dia. Se não tivéssemos, pro-curávamos ou até inventávamos e assim íamos vivendo felizes a nossa querida infância. 

				Sobretudo aos fins de semana, quando não saíamos em grupo, andava muitas vezes com dois amigos desses tempos, um de nome C. e outro que apelidávamos de S.

				Íamos para a desbunda. Entrávamos em cinemas pela porta de saída, andávamos de ónibus de agente único, 
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